
lì*s#e*tni6*na:rnótrë**sPara determinar o seno de câda ângu o agu-
o0, Ìazem0s:

À carerooposÌoaã b 8cm _^,sen J- 
-  - - - - .=- - ' t .A?C

nrporenusa ê Ì/  cm

,-"  cateloopostoèC c l5cr
n PoÌenUSa è l/  cm

Seno de um ângulo agudo

NO

Num triângulo retângulo, o seno de um ângulo
egudo é daclo pe o quociente (razão) entre o cateto
oposÌo a esse ângulo e a hipotenusâ-

calelo op0sÌ0 e x
hipotenusa

Vamos calcular o seno de cada ângulo ãgudo
do tr iângulo DEF de catetos 6 cm e 8 cm.

Antes precisarnos deterrninar a medida da
hìpotenusã di

a=.,GTÊ=rGzlÌ?
d=10cm

,Agora temos:

senE=

cas0, lemosl

senB= senC=!e
a e63

d105

íI4
d105

q
â

Seja o tr iângulo ABC
câtetos B crn e 15 cm.

de hìpotenusa 17 cm e

D i=8cm E

Observe a seguìr o tÍ iângulo 0 E F, com hÌpo
tenusa medindo 5 cm e catetos com medidas
3crne4cm.

.1r..i ï



5Cm 5

^^^r,  4cm 4
5Cm 5

l : , i "1í ,  r ' .  i : t r t  1Ì ; l

reciprocâmente, a cada valor de seno associa-se um
único ângu o agudo.

Corno os tr iângulos são semelhantes, há
congÍLtência entre ángu os que se cofres-
ponoem:

. - .  -  -  
i -

u'aÌ00esenÈ .se^E e-enF-sent su-
gere invariância do seno de qualquer ângulo: rn-
dependentemente do' lamanho" de cada tf iân-

^ ; ,gu o. o anguto L rque ïìeoe âproxrnâdamente
370)possuiosenovalendo0,6eoânguloF(que
mede aproximãdamente 530) possuì o seno va-
lendo 0,8.

. lusti f icâ-se, assim, â exlstência de urÌìa tabela
contendo o vãlor do seno de cãde ângulo agudo (to-
rnadâs quantidades inteÌrâs de gÊLts).

Veja uma pane dâ tabelã:

É importante notar que, confoTme aumenta a me-
didâ do ângulo agudo, cresce tâmbém - dê modo
não lÌneãr-ovalordo seno do ángulo âgudo.

Ecsa tâbelà âp'ese_tâ cJráteÍ biunrvoco: a càda
ang-lo àgJdo co|lespo_de um unrco ve'or do se.ìo e,

Atabela completa, coftendo o seno de cada ân-
guio agudo (de grau em grau) e âs outras razões
trÌgonométricas (que serão vistâs a seguir),
encontra-se no f inãl do próxìmo capÍtulo e dêvê
ser consultada sempre que necessário.

D 4cm E

t

ffi ffiKffig',#rtrfffiffi ffiffi
]t., Os catetos de um triângulo reúngulo medem

5 cm e 12 cm. CâÌcÌrle o valor do seno de cada
ângulo agudo desse triângúo.

a.Ì. Determine o seno do ângulo agudo assinalado

a) - . .8

ot' 
...'...,.
7'  ' )' '  . t .

ìrc

DJC

c) ,l
7n

c

f  : - -  -B

i_#Ë
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3 . A respeìto da figura abai{o, determine: 7.

a) o seno de cada ânguÌo agudo; 
^b) as medidas aproximadas de B e C

4, Determine as medidas aproximadas dos ângu-

los agudos do triângulo de catetos d€ 5 cm e

Z.-.
3

5. Determine a medida.rç em cadâ câso:

â)

b)

c)

" ' /  
\

, / \
ra -- 

42

Uma escada de pecìreiro de 12 m está âpoiada

numa parede e forma com o solo üm ângulo de

o0". Uual e r . ì l rurd.r l ingiod pelo ponl" "nJ'

alto dâ escada? Qual é adjstânciado pédâ escâ

da à parede?

No cas0, temos:

cosC=b
a

6. Determine a inedida do
triângulo:

menor lado deste

20,5cm

Cosseno de um ângulo agudo
Num triàngu o retângulo, o cosseno de um ân_

gu o agudo é dado pela razão entre o cateto adiâcen
te a esse ângulo e a hipotenusa.

cateto adÌâcente e x
cosx= '

nlpolenusa

t1*ï



0 cosseno de um determinâdo ángu o âgudo
também nào depende do part icu êr t r iângLr lo
relángulo tomãdo parâ ca culá '0.

Asslm, é possível  lnclLr l r  os ve ores dos
'o: \ -  o.  dos dngulo.  n" êbe "  c i lad" è er ior .
n er lê.  ã q .ê l  Ìânbe'r  -no-1rà '  d éìer bi .  n voLo
entre â medÌda de câda ângulo âgudo e o vâlor do
respect ivo cosseno. Porém, di fefentemefte do
.êno, o co\sano de un a g '  6 êgudo de e.Le à
proporção que aumenta ã medlda do âng(rlo. Pro
c!rre observar esse fêto na tabe a cornplete no f l-
nal  do próximo capí1u o.

Serão estudâdâs no câpítulo 14 âs râzões t l
tr igonométricas dos ángulos nào êguclos. Nes- i
te cãpítulo, quando necessário, use sen 900 = 1 l
e.o\  900 n

.  :  -  
3 i

Seja o tr lângu o retângulo ABC ê seguir.

c

Sâbemos, pe o leoremâ de Pi tágoras,  que

DividÌndo, membro a membro, por o2, obtemos:

12 ^2

!

1f la ngulo

G

cãlcu ar os cossenos dos ângulos
6Hl, fazemos:

do

a?

=sen2Ê+cos2

para Lrm ân-

^2 ^2

ib\2 lc\?
L-t  +l  l
\â/  \ar

H6

6 2 2\r5
3\15 \15 5

.E

3\15 V5 5

Se, por oLrtro lado, calcularmos os senos dos
ángulos agudos do tr iângulo GHl, obteremos

sen = ! :=l I  e senG= 9
3\ '5 5 3!5

0bservemos que sen I = cos G e ser-ì G = cos I

sen x = cos (90o x)

De modo gera, podemos escrever,
guoxquâql ter:

senzx+cos2x=1

que e à chèmada relação fundamental L

215
5

Lembrando qLre os ângulos êgudos de um tr iân'
g! lo retángu o são complementêres,  surge uTna
propr iedade impoÌtante envo vendo senos e
cossen0s:

Tomemos, para exemplif lcar, um ângLlo de
320 e, mediante o uso da tabela, comprovemos a
relâção Íundamental L

Ìemos:

sen 320 = 0,52992 = sen'z :2" = 0,ZB0B1 ìf+
cos 320 = 0,84805 =â cos2 32" = 0,21918 l

,  se- l2o co5 J?o 0,zB0B1 0, / l9 lB -

cos x = sen (90" x)

Note esse fâto nâ tebe a de razões
métricas. Veja, por exemp o, que sen 20ú =

e que cos (900 200) = cos 700 = 0,34202

tr igono
0,34202



!.3.. Sendo:c um ânguÌo agudo, se cos x = a, quanro

12" letermine o vaÌor de x ern cada caso:

al \
t\

\ r "
\\

f, ,.À

t

80" 0,98481 0,17365

I exercrcros üru
o, u\  cdlero( oe um rÍ tJnguto meoetn cm e

24 cm. Determine o vaÌor do cosseno de cada
ânglrìo agudo desse triângulo.

5. In cada c. \o lo rprc\(nr. 'dJ\ nedida'  do'
lâdos de utn triânguÌo retâüguÌo nos quars d
representâ a hipoteüusa e Ìr e a, os catetos. De-
ternìine o cosseno decada umdos ângulos agu
dos, B e C, opostos, respectivamente, a ò e â..

a)  b=3ctnec=4cnl
b) a=12cmeb=7cm
c) a=2smeb=7nÌ
d) a=6Ìmec=60m

5,3. Seja o angulo cr tal ,1ue cos cr =

14, Se P e ingulo agudo tal que sen p =

vale cos J3?

3
7

. DeteÌnÌine

) qmnto
..7

ËN{í"e s'sst:-:
+". : , , . , "^,  -  *-.  {6Lf  : :Ut |  í  ,

Tangente de um ângulo agudo
N-r lr i ; .gL o rêra'1gulo. ã tdngente de -T àn-

gul0 êgudo é dada pela razão entTe o ceteto oposto a
esse ângulo e o cateto adjacente a ele.

10. Determine a medida x em cada caso:

rflç



. cateto oposto a x
" cateto adjacente a x

Dividindo sÌm!11âneamente o numeTador e o
denornÌnador da fração por o (medida da hipotenusa
do 1iângu o), oblemos:

tpB=+,ouseta, ÌqB=Èls- cos B
a

De modo geral, escrevemos:

No caso, temos:

tgb=
c

Ie rgc

J

Não é necessário que conheçemos
tenusa para achartg Éìe tg e.

E a châmadâ relação fundâmental l l

Vamos à tabelâ complete.

Seja x = 290. Ìemos sen 29" = 0,48481
cos 290 = 0,87462.

Div dindo 0.48481 po- 0.87162. obrenos:

0,48481 : 0,87462 = 0,5543 = tg 29"

, para todo ângulo agudox.

e hrp0-

Vela:

hr , !

A5B

Podenosno è queèstange lesdosángL os
êgudos são lnversas uma da outrã.

'e ì -brè do lue or a,gL oc B e f  são conple-
n" "1n-.  p6d" ro- o. '  .ê ' .  gê eídl i lê do

tgx tg (900 x)=1 (s (90" x)= -L-  tgx

0bserve o tr iângulo ABC abâÌxo. Podemos escre

VerÌRb=-.

ffiffi ffiHffirflrflf#g ffi
.Ít Ïi, Num triângulo retângulo, os catelos nedcm

6 l:m c 5 cm. DeterÌìine a medida aproxmrada
do menor ânguÌo do tdârguÌo.

Í.#, Determine r em cada caso:

a) f , .  n ' i  L-

5Oo '.. 7
t0 _.-

'-2.]

i .:...
bl

f''" ì:1'r.,,.6

F.- t ããj

1\?.Se r é agudo

!tgx?

I
.= 

j '

:

quanto vaÌe cos x?



Iv
I

Í.8" Na figura abaixo, quanto vaÌe tg x? Quanto

19, letermine a medidâ Í em cada caso:

-1ìí -v,  \endor agudo.\esen \  _ïe tgx -  
;  

.qudnro

vâle cos x? Qual é a medida aproximada de;r?

21 . Um poste de B m <Je altura projeta uma sombra
de 5 m. Determine o ânguÌo que os raios solares
formam com o solo nesse instante.

< 4..  5e Ì  e dgudo e coc x -  
ì - .  

quanto \  dle rg xl

23. Caicule os valor." uproxìmados dos ângulos ile
um tiiângulo retângulo quepossui um lado que
mede o triplo de outro.

?4, Determine as medidas aproximailas ile x e 7.

P 5 . U- triângulo possui dois Ìados me<linilo I cm
e um dos ângüÌos medindo o dobro de outro.
Construa as figuras que retratam a situação e,
em cada ca.o, determine d medidr do ler.eiro
Ìado do triânguÌo.

, l  hAr r lÃe *aò^r,ô,a
, .r l  iE;{.{ t( l t t  I  lLi dcl Ì- E:{ït

Faremos agora âlgumes considerâções importân-
tes com relação aos àngulos de 300.450 e 600, ctìa-
mados ângulos notáveis.

> HáÌr iàngulos etangulosqueaptesentarìuman.
gu 0 agudo de 300 (conseqüenternente, o outro
ángulo agudo mede 600). Procurâremos calcular
os valores dâs razões tr igonométricas de 300 e
600. Pâratanto, construiremos um tr iângulo eqüi-
látero ABC de lado I, rràçanoo suâ ahura AH. dê
medidã /Ì.

Temos:
I

BH=CH=1
2

BÂH=cÂH=30.

Pelo teorema de Pitágoras, aplicado no AAHC, ob-
tem0s:

Podêmos, assirn, determinaras razões pÍocuradas:

(

. sen 10" = 1+ sen 30o = cos 600 = !
(7

.  665 3["  = 
]+cos 

30"=

+ cos 30o=sen 60ô= É
?

i\E
.  rs600=I= L=rs60"=16

- ( ( '

zz

tr

,nz = 7 '  1(  12.-n- l ' [5
\2/  2

/./E
L-
(

"  - f ;  - ta

13 r i l  -  J

1H-!-
22

1*t

.  1g300=
tg 60"



l lmê conseqüênciâ lrnportânte:
"Se um tr iângLrlo retângulo possul um
de 30', a hipotenusa mede o dobro do
oposlo a esse ángu 0."

0bserve, por exemplo, o vâ or de sen 45ô. Nessa
./.

làbelã apa.e'  eovalot "  ! ,  erê1è Ìente o T.ìes Ì0.  . -
z

mero qLe.oostè nè ldbela '  ornple 'a í5e1 450
= 0,?4711).

A ai tâ freqüênclâ com que os ángu os notáveÌs
apê eren usÌ  fcâ â aoresentdçaoda tàbe à a 'Ê ro
Com ela, os cá cu os f icam fâci Ì i tados.

0bsefvândo a f igurã êbaixo, podemos calcu-
iar âs medidas dos segmentos BD e CD.

ángulo
catet0

*

Há tr iângulos retângulos que apresentâm os dois
áng. lor led ndo. crdã un.4,0. VejâTos o tÍ ià^
gulo rêrángulo i-Ò<celes ABC. de cêt"to: iguêis è
/ ohipoten.sao Cèlc. ê-FrÌ.o: os,/alorê. dàs râ-
zões tr igonomélricês de 450.

Pelq teorema de Pitágoras, obtemos:

a.=t .+t .=21.:-a=t\ . t2

t-
A.-rn. se 45 ' 

"en 
450

{12 12 2

=cos450=fa
2

-eno. -ar oer tq4:"  "" ' l  . re45o_1.
côs 45"

Resumìndo, temos a seguÌnte tâbe al

Pelo teorema de PÌtágoras:

62 3,  =ADz+AD = 3\T= !  = BD

.6
^- 2

2

\-

ffi r:;lt íil:,:iïiJi{lt:ì ffi
.l i:i Èncontre o valor de:r em cada caso:

U

\ !0"

o) 

-

l0

rl

óy

Pelê propriedade enunciadâ, temos:

^"rr, 
*'"1" i

'',1:;1:ì'

45',



37" Determine:

a) a medidade CD c) BôA
b) cos BÀC

ãS. 1UF-SC, adaptaaol Leia o enunciado â seguir e
julgue o verdadeiro ou falso: Um poste na po
sição verticaÌ, colocado num plano honzonrar,
encontrâ-se a 3 m de uma pârede pÌana e verti-
cal. Em dado instante, o Sol projeta a sombra
do poste nâ pârede e estâ sombm tem 17 m de
alturâ. Se a altua do poste é de 20 m, então a
indinação dos raios solares, em reÌação âo pÌa-
no horizontâI, é de 45o.

?S. Determine os ângulos agudos do triânguÌo de
catetos medindo 3 cm e 3\5cm.

3 0" Oerermine r. medidaq dos segmenro, BC e Ar-
da figura abaixo. ABC é tiânguÌo retângulo?

'A

31. Determine a medida x em cada caso:

â) c)

3?, um observador mirâ, mediante um ângulo de
60u, o topo de uma tore veÍical apoiada num
plano horizontal. Mastando-se 40 m do pé da
tore, passâ â mirar seu topo de um ângdÌo de
30". Determine a altura da torre.

3 3 " Determine os vaìores de x e 1, na âgura abaixo.

34. letermine c e B, sabendo que a soma deles re-
sulta 90o.

Ìú
,t ' \  -5^/

l \

1Y p/ ' .
AB

?c ^ , .JJ. 
^ 

nlPorenusa oe üì tnanguto que po\\LU J5 me-
didas dos ângulos em pmgressão aritÌnética mede
15 cm. Quanto medeÌn ôs catetos do tianguÌo?

36.1uf-co) uma aocha é fixada al etamente na
parede de um banheiÌo. O direcionamento do
jato d'água é feito modiÊcando o ânguÌo entre
a ducha e a parede. Considerando que essa du
cha prôduz um jato d'água retilineo, uma pes-
soa em pé, diante da ducha, recebe-o na sua ca-
beça cluando o ângúo entre a ducha e a parede
é de 60'. Modifrcando o ângulo para 44o e man-
tendo a pessoa nâ mesma posição, o jato atin
ge-a 0,70 m abaixo da posiFo anterior
Nessas condições, determine a distância dessa
pessoa à parede, na quaÌ está instalada a ducha.
(Dadosi tg 44o = 0,96 e tg 60o = 1,73.)

?

193



37, (up-nN e figura a seguiÌ é formada por três
tÌiânguÌos retânguÌos.

As medidas dos catetos do primeiro triângulo
são jguâis a 1. Nos demais triângl os, um dos
cJteto'  e igudl a hipolenu.,r  do rr i , ingìr lo anle
dor e o outro cateto tem medida igual a 1. Con
sideÌando os ângúos o, p e y, atenda às solicita-

ções seguintes.

a) Calcule rg oL rg p e tg .Í.

b) Calcule os vaìores de ol e'y.
c) lustifique por que 105" < cr+ Íl +ï< 1200.

38, 1ur-el) No ngu'u abaixo, os pontos Á e -B re-
presentam a localizâção de duas pessoas em um
terrcno plâno e a folma como vêem os topos de
um poste (P) e de uma antena (I).

t

AB

Sóendo que AB = 4 m e as medidas dos âneuros
PAB,PBA.TABe I BA \ro,íe'pecüvamenle. 120".
30o, 60" e 75o, detemine a distância de P a T.

ó9123
8 12 16 4

.357a)r  ct  u e,r  +

b)- d) +

a) 30m c) 58m
b) 4sm d) 62m

üGFfffi de vestibulares 
-1. (Umesp-SP)As râzões tisonométricas seno, cosseno,

tangente, etc. sâo razões entre os lados de um triân-
guÌo retângulo. Na construção abaiÌo, podemos es-

844

Nessas coÌìdiçoes, então, sen c + cos C[ vaÌe:

í , rU. r .  Túrdr in.  Pì{ l  I  md ciddde pìdne rdr fo i
cotstruída com seu sistema de esgoto obedecendo à
esqu€Íìlatização de uma malha Ìinear representâda
no gráÍico a sesuir, onde cada vértice dista do adjâ-
cente uma uidaAe.

Os pontos Á e 3 ÌepÌesentan duas casas e o ponto O,
J ôr igem de rnJ Lonnuencir  de. inu\ que ne.e$i
tam de uma "Ìum de união'ì O vàÌor do seno oo an-
gulo 0 que a Ìuva de união en O possui é:

. I .,5 2.Eiatì  . )  2 e) t7

, .  !T 4vr i7,)  2 or 17-

3 . (uÈ pA) A fisura abaixo mosira uma piscina de for
mâto retanguld ABCD.

BC
se a largüÌâ (AB) da piscina mede 15 m e o âÌìgulo
(o) fornado pela tnjetória do nadador com a bor
da (AB) da piscina é de 60., a distância (d) percor
r idd oor umd pc*oJ que dAejd ndd.rr  do ponro Á
atê o ponto Cem linha reta é:

a) 7,s m c) t:rEn e) 30rEm
b) 7,súm d) 30 Ìn

4, (FMU/Fian/Faãm SP) Considere uma tone, m ob
servador situado â 300 metÌos dela e o ànguÌo de 11.,
que é foÌÌÌado entre o observâdor e o ponto mds
aÌto dâ torre. A âÌtura dessa torre é:

í34

e) 7Ìm
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5. (uF pD Um avião decolâ, peÌcorrendo uma rrâje-

tória retiÌinea, formando com o solo um ângulo de
l0'í.uponhr aueJ rec id o ,obrevoada pelo.ü.o \ejd
pÌnna). Depois de percorrer I 000 metros, a aÌtura
atingidapelo avião, en1 mebos, é:

c) I000
d) Ì 250

e) 1500

seu ponro de apoio na

â) 4

b)5

.) 2\6

paÌede até o solo, em me-

d) 3\5

") \To

b. 'U. l . lutd"fo a \4u ÂodpÍo\ inr  \edeuÌdi lhd.
o capitâo de um navio avistou uma uontanba e de,
cidiu medir a sua âÌtura. E1e mediu um ánguÌo de
30ô na direção do seu cume, como indicado nâ Â,

sua. Depoi .  dc rar.grr  maì.2 krn cn dire, ,ao à
montanha, Ìepetiu o procedimento, medindo un
novo ângulo de 4sô.

'  ,kn-

Entao, usândo \5 = 1,73, o vaÌor que nÌais se aproxi
mr dr Jl .urJ de$r monrJn\a. em qriJ"ne.ro' .  e:

10, (latec Sp) le dois obs€n atórios,localizâdos em dois
pontos ,{ e yda superficie dâ Terra, ê possivel el].{er-
gar um bâÌão meteoroÌógico 3, sob ângulos de 45o e
60o, conforme é mostrado na Êgura abai{o.

a) s00
b) 7s0

à) 2,1
b) 2,2

c) 2,s
d) 2,7

t

De'pÍe/ indo,e 
" .uÍ \dr .úd dd lerrd, .e J0 km \

prr"r ì  Xe )  ra l ru.d4.erìqu omerro. .dobrduJ

d) 4s - r5\5
e) 45 + 15!3

superiicìe da TeÌrâ, é:

a) 30 lsú
b) 30 + 1s{3
c) 60 30\Ee) 3,0

7. (UF-AM) Se un cateto e a hipotenusa de um rriân
gulo retângulo medem 2a e 4a, respectivamente, en-
tão a tangente do ângüÌo oposto ao menor Ìado é:

- .Ãaì 2!3 Ò .

, . ',5 ,Do
'320

8. (Mâckenzie sP) Na fisurâ,
AD é:

el 116

1 1 . 1u. n vtço'u,nc) u- nãvio, navegando eÌì Ìinhâ
reta, pâsa sucessivamente pelos ponros A, B e C. O
comandante, <Ìuândo o Davio está-em A, obseNa um
faroÌ I € detenììna que o ànguÌo FÂC mede 30,J. Após
naÌ€gar 6 km até o ponto 3, eÌe verìficã que o ângulo
lBC ÌÌìede 90'J. A distáncia, em km, que separa o ía
ÌoÌ I do nâvio quãndo este se encoDtÌa no ponro C,
situado a 2 Ìon do ponto B, él

a)6
b) 2rrlõ

c) 4 .e)  8

ü 4\,

9. (Cefet MG) Uma escada qrÌe mede 6 m esrá apoiadâ
eÌn una parede. sabeÍdo se que ela forma com o

.E
\olo I  m;nqulocrca. e.u)0 : .ddi ' t in.rade

l

lZ,  rU LTordÍ ind PR UÌ engenh<iro f r l  r  prc jero
parr  a.on.t ,  u.r"de u 'n pred,o,"rdâ'  r ; r  reoe Inni ,
6 dndire. \ .  no qur l  J d i ferencr dc dlru i  e-  r rc u I  i .o
de uÍr andar e o piso do aÌÌdar imediâtamente supe-
rior é de 3,5 m. Duanre a construção, foì necessária
a utiüzação de rmpas para trànspoÌte de material
do íh3o do rrdJr e.reo dre o,  J-dJ. .  ,upe- iore, .
Umâ rampa lisa de 21 m de comprimeDto, íazendo
ângulo de 30'J com o plano horizonbl, foiutilizada.
Uma pessoa qu€ subir essâ rdnpa inteiÌa transpor
taÌá materiâl, no máximo, até o piso do:

d) se andar

a medida da bissetriz

2

5
T
L"
3
3

d

e)

c)
3f andar
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IJ.  (cplcr  MCì I  m menino mdntem Lm" pipd pre,J J
üm Í ìô e\r i ! rdo ae q0 m de coÍpr imrnro.  que qi
perdendo altura, aré que Êca preso no alto de um
posle de 10 m, formando com a horizontal um ân
gulo de 30o. A pipâ âtiíge o solo 1ìcando coÌn a linha
esticada, confoÌÌne â Âgura.

Desprezando se a aÌtura dâ cÌiânça, a dìstância final
entre eÌa e a pipa, em metÌos, é igual a:

dl  q0 c l  r0 i l  e]  n, [  78
b) 4s\5 d) 1o{, + 60

14. (I,T pD s"ja- c e P ànguÌos interÌros de lm ú,ostr
lo retàngulo, satisfazendo à condição sen ú = 2 sen B.
Se a Ìaedida do Ìado oposto ao ânguÌo d mede
20 cm, a medida, em centínetros, do Ìâdo oposto ao
ânsulo B é:
al  l0 c) 30 e) 50
b) 20 d) 40

15. gr 11rm um triangulo retâns!Ìo, ovalordatan
sente de um dos ânguÌos é Íov€ Íezes o valor da

. tangente do outro, e a hipotenusa mede 2{i0 cm.
CÌassifique cada afìrmação â seguir coÌno verdadei
n (v) ou faÌsa (I).

a) A soma dìs nedidâs dos catetos é ìsual a 8 cm.
b) O prodlÌto das medidas dos catetos é iguaÌ a 12.
c) As medidâs dos catetos são iguais.
d) As medidas dos.atetos são números Ìaclon.us,

distintos.

16. g";ro. cEl o.".iu-se cercâÌ Lü'' jârdìm de mÌmaro
tÌianguÌar e, para isso, é necessâio qüe se conheça o
seu pedmetÌo. A figura abai{o apresenta algumas
informaçôes sobre o jddim.

O perimetro do jardim, em netros, é igual a:

17. 1ul-n1 u- togu"a é Ìânçâdo con velocidade isual
a 180 m/s, e com um ângulo de inclinação de 60"
em relarao ao solo. :uponn. que,ua rrdjeroí .d .c ja
retitínea e a sua velocidade se manlenha constante
ao Ìongo de todo o peÌcurso.Após cinco segundos,
o foguete se encoDtra a uma aÌtura de :,í metros,
exâtamente acima de um ponto ro soÌo, â .r, metros
do p^rto dt  l " r ' r , rento.  O'  vatore,  de,  e ) ,  , /o.

a) 90 e 90!3
b) 90ú e 90

18. 1u. n ut".ta"aiu-r,rc) o profissional encarresado
de pÌojetâr un monumento decidiu-se pela ÊguÌa a
seguiÌ, eÌì que AB = 3 m Pãra isso, está fazendo al
gumas snnuÌaçÕes, a fim de definir as n1edidai dos
deÌÌais Ìados e ânsulos.

Decida se cada umâ das aÊrmações abai{o ê verda
deiÌa (r, ou fâle (F).

Se o ánguÌo DEC mede 60', entao, CE = 6 m.
Se a tangente do ànguÌo DCI é isual ã r eaÂsu
ra toda tem áÌea isual a 25 mr, então, AD = 7 m.
Se sen DÊC = 0,2, então, s"" DôË =.-ü96.
Se a área do úiângulo DEC conesponde à metâde
da área totnÌ dâ âgua, então, 2 .AD . tg DIC = 3.

l,:t, íUCDB-\4\. L m barco. do nd\esd enì linhâ retd.
passâ sucessivâ ente pelos pontos P, Q e R. Um tÌi-
pulante, quando está no ponto 4 obsena um íarol
sob o ânguÌo FPR = 30,', conforme a figura abâìxo.
Depois de navegar mais 4 km até o ponto Q, verifica
o ânsulo fQR = 75o.

F

POF

Logo, â distância do fafoÌ âté o ponto R é:

d) + (s16+ 12ú)

Ò 6 + 3.tr1+ 2.13

a) \FkÌn
. .  13.D,r 

3 km

c) 3\5 km
Dado:tg75.=2+l f}

c) 4s0 e 4s0!J
d) 4s0ú e 4s0

d) (\5- 1) km

e) (16 + I) km

t

a)

â) 6+2lE+2\5

, .  28 E

c) ^.(6+4!3)

1S6



I
20. @"".'t sr; uu ngora abaúo, a reta s passa pero pon-

to P e peÌo c€ntro da cìrcunferênciâ de Ìâio -R, inter
c€ptando-a no ponto Q, eDtre ? e o centÌo. Âlém dis
so, â Ìeta t p6sa poÌ ?, é tangente à circÌrnfeÌência e
Íorma um ângulo ct com a reta i. Se PQ = 2& €ntão

.6

.tt
' ,  3

.6

-,3ú

21. (U. r. ooro r,eto'uc) Un observador vê uÌÌ pré
dio segÌÌndo um ânsúo o. Àpós caminhaÌ uma dis,
tânciâ ,/ em direção ao prédio, €Ìe passa a vê{o se-
gmdo um ângulo B.

" 
-ì-

Podemos afiÌmiÌ qüe a alturã l do prédio é

. ,  d.rgo rgp d lgs rg 0" Gp rs,' ffi
b) d. ts ü.  rqp d) d

tSü tgÉ

22. {u. L o*o r."to-rulc) No triànsulo sTM, os
mentos de reta MH e SQ são aÌturas.

ses

23 . (EspLr-sp) u- 
-ortro 

veÌricaÌ é mantido ÌÌessa po-
sição poÌ 3 cabos esticados qüe paÌtem da extremi-
dad€ P e são ll-{ados no chão nos pontos Á, A e C
conÍorme a figüra âbâi{o.

Sendo r/e z 6 distânciar respectivas desses pontos
ao pé do mastÌo, pode-se atumâÌ $e:

2

'2

24. lruc-rs) u- *-po de vôÌei de praia tem di,
mensões 16 m pof 8 m. Duas jogadoras, Á e 3, em
m deteÌrinado momento de um jogo, estão po-
sicionâdas como na figura at niÌo.

d) z=.,ã.+y

2

e) 2core

A distância r1 percorrida peÌâ jogâdoÌâ B pâú se des-
locrr p.rale.amenÌc,ì  l in\r  ldrerJ..olocândú ,e J
mesma distância dâ rede em que se encontra a joga

a) stCo c) scose
b) 5sen0 d) 2tse

s

SeST=2eTQ

a) 60'
b) 4s.

Ë-r
= 1, então â medida do ânguÌo í vaÌe:

ZJ,  í \  une\p \P,  A EgJr i  no.rra dr r '  .  i r .  úfe.en, ' r '
de Éios 8 cm e 3 cm, tângentes entÌe si e tangentes à
rdd rr  L c D .Jo o, .  e l t ro '  dô crr .uníerén. iô.

Se o é â nedida do ângulo COq o vâlor de sen o é:

. l  1 3ut i  ct  T erT

o)+c) 30'
d) 15.

:-

\o*
B,

TfiV



ryE|lFrF'@çr

t  l to" ,  u* 6grra em queaor-e,a r  r r :ãngr lo Íetánguio com J.medidisdo.dug o\  em prqgÌe\sro

_ iltï""ïi.i.ì'#J;jj:;ïffi iï:,:ï:;J"'ï,1ï"';:i:i:jtïïÍïìÌ'ànsujo 
aJe dpare'e n n"

Êtsur alJo, \er ,rdcâdd J bir\ r't do mdior 
"nguo agudo do ,ridngr.jo ini.iat.

ã. , u,.,;..-p-sr' De u nr praÈ um ropo8rdÍo ob'eNd uira pequend e.cdp. \obre d quij f"i .oto(ada. na
verr;, a . rr regud de 2 m de conprirenlo. U"dndo .eu Ìmdotiro. o ropogrdo ,oniÌJrou que o anguto
Ìonrado elrre J re.d verücal que pasa pelo eodojro e o 

'egroenro dc rFrâ qJe une o reodot ,o Jo ,opo od

l:*,,::jj:":::",i'" " 
rnsÌxo forrddo enlre d me.ÍÍÌi eÌr veÌÌ.âi e o.esmelro qJe ue o,eado|-ro d

b,,e d, *su" e oet5". 

l_c*

J': F.p,tì- {*-
\doen,to:u:: ,eodolroe., ."  

" .n" 
t -*  * ."  r , -  dâ e\ i Ìpr.  re\pondd J\q, e\roe\ dtarxo:

a) QuuÌ a disrancjr horuon rr L enir€ a I
; :  õi : j  :  ï , r - : :  : . i ï ïd '  

s"r  d '  e '  J \ea i .dÌ  cue paçà Pe o,codúri 'o e r  resu" \ob'p J ercúpal

-:rïr:*1 '*

f

-
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